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RESUMO  
Os alagamentos são os maiores danos causados pela urbanização intensiva, responsável pela alta impermeabilização 
do solo. Sob esta perspectiva, os telhados verdes são opções viáveis e sustentáveis para evitar a sobrecarga do sistema 

de drenagem. A vegetação, portanto, deve ser cuidadosamente selecionada para alcançar a melhor eficiência 
hidrológica, pois é ela o fator mais influente do escoamento. Este trabalho tem como objetivo, por meio de uma 
Revisão Sistemática de Literatura (RSL) e com o auxílio do Periódicos CAPES e da ferramenta computacional State of 

the Art through Systematic Review (StArt), analisar artigos publicados dentro da temática de Telhados verdes (TV) 
utilizados como alternativa para mitigar alagamentos, identificando as espécies que foram utilizadas em cada estudo, 
correlacionando com o clima local e identificando os gêneros de vegetais mais utilizadas em diferentes países. 

Observou-se que a vegetação (VG) mais proeminente associada à frequência no TV foi a Sedum sp, encontrada em 
mais de 50% dos estudos. Não foi possível identificar consistência ou frequência de seleção de VG em climas tropicais 

e áridos. Constatou-se também que em regiões de clima continental, todos os estudos utilizaram a Sedum para 
implementar e desenvolver práticas sustentáveis de controle de escoamento em áreas urbanas. Portanto, é 
necessário entender o desempenho hidrológico da cobertura vegetal sob diferentes condições climáticas. Com 

relação a locais com climas tropicais e áridos, mais pesquisas são necessárias para determinar os gêneros  de VG mais 
utilizados na região. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Escoamento Superficial. Alagamento. Drenagem.  

 
SUMMARY 

Flooding is the major damage caused by intensive urbanization, which is responsible for the  high impermeabilization 

of the soil. From this perspective, green roofs are viable and sustainable options to avoid overloading the drainage 

system. Vegetation, therefore, must be carefully selected to achieve the best hydrological efficiency, as it is the most 

influential factor in runoff. This work aims, through a Systematic Literature Review (RSL) and with the help of 

Periodicals CAPES and the computational tool State of the Art through Systematic Review (StArt), to analyze articles 

published within the theme of Green Roofs (TV ) used as an alternative to mitigate flooding, identifying the species 

that were used in each study, correlating with the local climate and identifying the most used plant genera in different 

countries. It was observed that the most prominent vegetation (VG) associated with TV frequency was Sedum sp, 

found in more than 50% of the studies. It was not possible to identify consistency or frequency of VG selection in 

tropical and arid climates. It was also found that in continental climate regions, all studies used Sedum to implement 

and develop sustainable practices to control runoff in urban areas. Therefore, it is necessary to understand the 

hydrological performance of vegetation cover under different climatic conditions. Regarding locations with tropical 

and arid climates, more research is needed to determine the most used VG genera in the region.  

 

KEYWORDS: Surface Flow. flooding. Drainage. 

 

RESUMEN 

Las inundaciones son el mayor daño causado por la urbanización intensiva, la cual es  responsable de la alta 

impermeabilización del suelo. Desde esta perspectiva, los techos verdes son opciones viables y sostenibles para evitar 

sobrecargar el sistema de drenaje. La vegetación, por lo tanto, debe seleccionarse cuidadosamente para lograr la 

mejor eficiencia hidrológica, ya que es el factor más influyente en la escorrentía. Este trabajo tiene como objetivo, a 

través de una Revisión Sistemática de Literatura (RSL) y con la ayuda de Periódicos CAPES y la herramienta 

computacional Estado del Arte a través de Revisión Sistemática (StArt), analizar artículos publicados dentro del tema 

de Techos Verdes (TV) utilizados como alternativa para mitigar inundaciones, identificando las especies que se 

utilizaron en cada estudio, correlacionando con el clima local e identificando los géneros vegetales más utilizados en 

los diferentes países. Se observó que la vegetación más prominente (VG) asociada a la frecuencia de TV fue Sedum sp, 

encontrada en más del 50% de los estudios. No fue posible identificar la consistencia o frecuencia de la selección de 

VG en climas tropicales y áridos. También se encontró que en las regiones de clima continental, todos los estudios 

utilizaron Sedum para implementar y desarrollar prácticas sostenibles para controlar la escorrentía en áreas urbanas. 

Por lo tanto, es necesario comprender el comportamiento hidrológico de la cubierta vegetal bajo diferentes 

condiciones climáticas. En cuanto a las localidades con climas tropicales y áridos, se necesita más investigación para 

determinar los géneros de VG más utilizados en la región. 

 

PALABRAS CLAVE: Flujo Superficial. inundación. Drenaje. 
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1. INTRODUÇÃO 

  A alta impermeabilização do solo, causada pelo crescimento acelerado de cidades 

urbanizadas, dificulta o processo de infiltração das águas pluviais e consequentemente produz 

uma sobrecarga na rede de drenagem que eleva o risco de alagamentos periódicos. Grande 

parte dos danos causados poderiam ser resolvidos em um planejamento urbano adequado, 

alinhado a medidas compensatórias de microdrenagem. Neste aspecto, destacam-se os 

telhados verdes (TVs) por contribuir efetivamente na melhora do controle hídrico pluvial, seja 

por retenção ou atraso. (LONGOBARDI, 2019).  

  Os TVs são amplamente utilizados no mundo como técnicas compensatórias de 

escoamento devido a sua capacidade de retenção de água e evapotranspiração (ET) de sua 

vegetação (VG). Contudo, um dos maiores desafios a ser realizado é um TV ideal, que possa ser 

aplicado a todos os lugares com suas peculiaridades. (HALIL, 2019). A escolha das espécies 

vegetais corretas para os telhados verdes desempenha um papel importante, pois o tipo de VG 

escolhida afeta o escoamento, que depende da capacidade de retenção de água e transpiração. 

(BORTOLINI, 2020). 

  Em um estudo realizado por Silva et. al. (2019), A bromélia (Neoregelia Cruenta), planta 

típica de regiões tropicais, foi escolhida como planta no módulo experimental de telhado verde 

no Rio de Janeiro, Brasil. Os parâmetros utilizados pelos autores para e scolher a VG ideal 

baseiam-se na resistência à radiação solar intensa e boa capacidade de retenção de água da 

chuva. Também foi observado que a bromélia respondeu melhor quando a oferta de água foi 

maior, isto é, apresentou menor coeficiente de escoamento quando houve chuvas mais 

intensas. 

  Na Universidade de Pádua, localizada em Legnaro, nordeste da Itália,  Bortolini, et al. 

(2020), propuseram vários modelos de telhados verdes vegetados com misturas diferentes de 

camadas e plantas nativas do clima local Mediterrâneo (Sedum, herbáceas perenes e 

sufruticose). Dentre os módulos observados, os autores constataram que o melhor desempenho 

quanto a retenção de água partiu do módulo vegetado com suffruticosa em conjunto com 

herbáceas, diminuindo em 15,2% o volume de saída de escoamento gerado. 

  Persch, et al. (2020), projetaram três unidades experimentais de telhado verde extenso 

dentro do campus da Universidade Federal de Santa Maria, localizada no sul do Brasil (Clima 

subtropical úmido), em uma área de espaço aberto escolhida para garantir as mesmas condições 

climáticas entre os experimentos. A VG escolhida foi a Sedum rupestre, devido a sua alta 

adaptabilidade às condições climáticas extremas e observaram que a cobertura verde teve 

impacto significativo na capacidade média de retenção, diminuindo o volume de escoamento 

de saída das chuvas.  

  Zanin, et al. (2020), analisaram algumas espécies vegetais usadas para TV e observaram 

que as suculentas, especialmente sedum, e sua tolerância à seca em climas subtropicais úmidos 

garante sua sobrevivência a longo prazo, bem como uma cobertura rápida e completa da 

superfície mesmo sem irrigação adicional. 

  Desta forma, o objetivo deste estudo foi realizar uma Revisão Sistemática de Literatura 

a fim de quantificar e identificar as espécies vegetais mais utilizadas em telhados verdes, quando 

utilizados como medida alternativa para mitigar alagamentos. 
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2. METODOLOGIA 

  Foi realizada uma Revisão Sistemática de (RSL), com o auxílio do Periódicos CAPES e da 

ferramenta computacional State of the Art through Systematic Review (StArt)  disponibilizada 

pelo Laboratório de Pesquisa em Engenharia de Software (LaPES) da Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar) de forma gratuita. Este estudo baseou-se em três etapas: Planejamento, 

Execução e Sumarização de Resultados.  

  Inicialmente, foi realizada uma pesquisa através da plataforma CAPES — Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior — e as seguintes strings e palavras-chave 

foram adotadas: ((Green roof) and (Drainage) and (Vegetation)). Foi realizado o transporte dos 

artigos encontrados para a plataforma Start, através dos arquivos em formato BIBITEX para que 

as etapas fossem executadas.  

  Durante a etapa de Planejamento, a pesquisa foi definida e direcionada de forma a 

solucionar qual a escolha de VG ideal para mitigar o escoamento superficial em diferentes 

regiões do mundo, levando como principal fator influenciador o clima local. Para isso, a 

ferramenta StArt foi configurada conforme os objetivos desejados. 

  Na etapa seguinte — execução, após classificados os artigos dentro da plataforma do 

StArt — os estudos foram analisados e selecionados conforme rigorosa seleção por meio de 

critérios de elegibilidade: inclusão e exclusão, descritos no Quadro 1.  Foram  aceitos os textos 

que direcionaram sua pesquisa em experimentos com vegetações aplicadas em países com 

diferentes regiões climáticas, no intuito de analisar a adaptabilidade e potencial de mitigação da 

planta.  
Quadro 1- Critérios de inclusão e exclusão dos artigos 

Inclusão Exclusão 

 Abordar a temática de retenção ou mitigação 
 de escoamento por telhados verdes 

Artigos Duplicados 

Apresentar os termos de busca presentes nas strings Abordar a como temática principal conforto térmico 

Apresentar o tipo de vegetação 
Não apresentar os termos de busca no título, 

palavras-chave ou resumo 

 Focar em simulações matemáticas 

 Temática centrada em índices físicos 

  Revisão Sistemática de Literatura 

    Fonte: Autores, 2022. 

 

  Em seguida, foi executado um mapeamento dentre os estudos científicos publicados, 

conforme o objetivo proposto, apresentando as vantagens obtidas e relevância da VG para a 

região analisada de acordo com a classificação climática de Köppen e Geiger.  Essa divisão de 

climas é feita em cinco grupos climáticos principais — A (Tropical), B (Árido), C (Temperado), D 

(Continental) e E (Polar) — divididos com base nos padrões sazonais de precipitação e 

temperatura conforme a Figura 1. (BECK, 2018). 
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Figura 1 — Classificação Climática de Köppen e Geiger. 

 
Fonte: Adaptado, Beck (2018). 

 

  Na última etapa, na síntese de resultados, os dados observados considerados relevantes 

para resposta à questão levantada nos aspectos iniciais da pesquisa foram sintetizados com 

intuito de trazer resultados comparativos entre si, trazendo respostas ao questionamento 

definido. 

 

3. RESULTADOS 

  Como resultado das strings, foi obtido a distribuição de estudos por base de dados 

conforme observado no Quadro 2. Com destaque para o Science Citation Index (Web of Science) 

que obteve a maior parte dos estudos encontrados, seguido do ScienceDirect Journals e DOAJ 

Directory of Open Access Journals, sendo estas bases de dados com os maiores resultados.  

 

Quadro 2 - Distribuição de estudos por Base de dados 
Base de dados Estudos encontrados 

Science Citation Index Expanded (Web of Science) 93 

ScienceDirect Journals 58 

DOAJ Directory of Open Access Journals 52 

Social Sciences Citation Index (Web of Science) 25 

Gale Academic OneFile 23 

PubMed 14 

Springer Online Journals Complete 14 

Wiley Online Library All Journals 6 

Computers & Applied Sciences Complete 6 

Academic Search Premier 5 

ASCE Journals 4 

Wiley Online Library Full Collection  4 

DataCite 3 

HighWire Press (Free Journals) 3 

Wiley-Blackwell Full Collection  3 

ScienceDirect eBooks 3 
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Quadro 2 - Distribuição de estudos por Base de dados (Continuação) 
ROAR (University of East London Repository) 2 

Arts & Humanities Citation Index (Web of Science) 2 

IEEE Electronic Library (IEL) Conference Proceedings 1 

Total: 321 

 Fonte: Autores, 2022. 
 

  Após filtro automático da própria plataforma CAPES, 3 dos 158 artigos que passaram 

foram reconhecidos como duplicados pela ferramenta Start, totalizando 155 artigos para a 

etapa de execução, onde 46 foram aceitos e 109 rejeitados pelos critérios apresentados 

anteriormente no Quadro 1.  

  Foi percebido nesta RLS que há uma ampla distribuição geográfica, abrangendo 20 

países diferentes em todos os continentes, validando assim a importância dessa temática em 

escala global.  Os países com maior destaque de publicações foram a Itália e a Inglaterra (cada 

um com 15,22% dos artigos encontrados), conforme mostra a figura 2.  

 

Figura 2 - Porcentagem de artigos encontrados por País 

 
 Fonte: Autores, 2022. 

 

    Para melhor visualização das publicações encontradas nos países, foi elaborado 

um mapa com uma escala de cor gradiente (Figura 3), variando de 0 a 7 — sendo o 0 

correspondente a cor mais clara correspondente a nenhum estudo e 7 a cor mais escura, 

representando o número máximo de artigos encontrados conforme observado no Figura 2.  

 
Figura 3 — Número de publicações encontradas por continente em escala de cor. 

 
                     Fonte: Autores, 2022. 
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  Os artigos selecionados foram classificados de acordo com: Gênero, espécie da VG 

aplicada ao TV, país de origem do estudo e clima local, conforme a classificação de Koppen como 

podem ser evidenciados no Quadro 3.  
 

Quadro 3 – Distribuição de artigos por gênero, local e classificação Köppen de Geiger  

Artigo Gênero/ Espécie Local 
Classificação 

Köppen e Geiger 
 

Versini et al., 2015 Sedum sp. e Brachypodium sp. Paris, França Cfb  

Franzaring et al, 
2016 

Phedimus floriferus, Koeleria Glauca, Lotus 

corniculatus, Dianthus carthusianorum e Timo 
serpyllum  

Baden-Wuerttemberg 
Alemanha 

Cfb 
 

Baryla et al, 2018 
Allium schoenoprasum, Hypericum calycinum, Sedum 
floriferum, Armeria maritima, Iberis sempervirens, 
Thymus vulgaris, Delosperma cooperi , Sedum Album  

 Coimbra, Portugal Csb 

 

Silva et al., 2019 Neoregelia Cruenta  Rio de Janeiro, Brasil Cfb  

Brandão et al., 2017 
Rosmarinus officinalis, Lavandula stoechas, 
Brachypodium phoenicoides e Pleurochaete 
squarrosa  

Lisboa, Portugal Csa 
 
 
 

Speak et al., 2013 

Agrostis stolonifera, Festuca rubra, Plantago 
lanceolata, Senecio jacobaea, Epilóbio ciliatum, 

Symphyotrichum novi-belgii, Trifolium pratense, 
Ranunculus sp., Rumex crispus,  Musgo.  

Manchester, 

Inglaterra Cfb 

 

Locatelli et al., 2014 Sedum sp. e Melissa officinalis (ervas) Odense, Dinamarca Cfb  

Nagase et al., 2010 
Sedum acre, Sedum album, Sedum rupestre, Sedum 
spurium.  

Sheffield, Inglaterra 
Cfb 

 

Salerno et al., 2021 
Anthemis arvensis, Centaurea cyanus, Papaver 
rhoeas, Bromopsis erecta, Holcus lanatus e Silene 
vulgaris, Sedum sp. 

Milão, Itália 
Cfa 

 

Gong et al., 2018 Sedum lineare Pequim, China Dfa  

Savi et al., 2014 Salvia officinalis  Trieste, Itália Cfb  

Oliveira et al., 2022 Aloe Vera, Melocactus zehntneri  Caruaru, Brasil BSh  

Bortolini et. al., 
2020 

Sedum sp., herbáceo sp.,  perene sp., sufragórmese 
sp. 

Legnaro, Itália 
Cfa 

 

Persch et al., 2021 Sedum sp. Santa Maria, Brasil Cfa  

Monteiro et al., 
2017 

Lavandula dentata, Pelargonium odoratissimum, 
Helicrisium italicum, Thymus caespititius,  Thymus 
pseudolanuginosus 

Porto, Portugal 
Csb 

 

She et al., 2010 Sedum sp. Portland, EUA Csb  

Kanechi et al., 2014 Herbácea, Evolvulus pilosus Kobe, Japão Cfa  

Nawaz et al., 2015 Sedum sp.  Leeds, Inglaterra Cfb  

Beecham et al., 
2015 

Brachyscome multifida, e Chrysocephalum 
apiculatum, e Disphyma crassifolium  

Adelaine, Sul da 
Austrália 

Csb 
 

 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=0b3d1d813c4d03faJmltdHM9MTY2Nzc3OTIwMCZpZ3VpZD0yOTBiMzQ4Yy0zMzcyLTYxOTktMmMwYy0yNTQwMzJiYzYwZDUmaW5zaWQ9NTU1OA&ptn=3&hsh=3&fclid=290b348c-3372-6199-2c0c-254032bc60d5&u=a1L3NlYXJjaD9xPVBoZWRpbXVzJmZpbHRlcnM9dWZuJTNhJTIyUGhlZGltdXMlMjIrc2lkJTNhJTIyMmM2MDUyZTctMTQ3Ny0yYWZhLTMxNTUtMDcwMDdiYzA2OTE0JTIyK2dzZXhwJTNhJTIyZmQ3ZDY3ZjMtNGE2Yy0wMzM5LTQ1ZjgtZDQ4Y2FiMzU2NDU3X1kyUmlPbUpwYjJ4dloza3ViM0puWVc1cGMyMWZZMnhoYzNOcFptbGpZWFJwYjI1ZmNtRnVheTVuWlc1MWN3Li4lMjImRk9STT1TTkFQU1Q&ntb=1
https://en.wikipedia.org/wiki/Koeleria
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Quadro 4 – Distribuição de artigos por gênero, local e classificação Köppen e Geiger (Continuação)  

Artigo Gênero/ Espécie Local 
Classificação 

Köppen e 
Geiger 

Nawaz et al., 2015 Sedum sp.  Leeds, Inglaterra Cfb 

Noya et al., 2017 Sedum acre Paraná, Brasil Cfa 

Wan et al., 2021 Musa textilis e Sedum sp. Guangxi, China Aw 

Macivor et al.,2013 Bouteloua sp. (Grama) Toronto, Canadá Dfb 

Mickovski et al., 

2013 
Sedum lydium Cambridge, 

Inglaterra 
Cfb 

Peng et al., 2017 Sedum sp. Sheffield, 

Inglaterra 
Cfb 

Olly et al., 2011 Sedum acre e  Arabidopsis thaliana  Birmingham, 
Inglaterra 

Cfb 

Romali et al., 2021 Ipomoea pes-caprae e Sphagneticola trilobata Malásia, Pahang Af 

Savi et al., 2015 Cotinus coggygria, Prunus mahaleb  Trieste, Itália Cfb 

Bengtsson, et al., 
2005  Sedum Oro  Malmo, Suécia Cfb 

Benvenutri et al., 

2010  

Anthemis marítima, Flavum de glaucium, 
Helichrysum stoechas, Otanthus maritimus, 

Helichrysum italicum, Satureja Montana, Rupestre 
de Sedum, Scabiosa columbaria, Calamintha 
Nepeta, Centranthus ruber, Dianthus 

carthusianorum, Euphorbia characias, Leontodon 
tuberosus Lavandula stoechas, Scrophularia canina, 

Verbascum thapsus, Pungens armeria, Euphorbia 
pithyusa, Helichrysum italicum subsp. Microfillum, 
Crithmum maritimum. 

Toscana,  Grosseto, 

Itália 
Cfa 

Skala et al., 2020 Sedum L.: Sedum hybridum L., Sedum spurium M. 
Bieb., Sedum acre L. 

Kladno, República 
Tcheca Dfb 

Malcolm, et al., 
2014 

Sedum (S. album, S. bithynicum, S. kamtschaticum, 
S. lineare, e S. spurium) 

Norfolk, Virginia, 
EUA 

Cfa 

Herrera, et al., 2018 Sedum (S. spurium, S. kamtschaticum, S. reflexum, 

S. sexangulare, S. album, S. hybridum e S. rupestre) 
Santiago, Chile Csb 

Peng et al., 2019 Sedum sp. e Lavandula sp. Sheffield, Inglaterra Cfb 

Nektarios et al., 
2014 

 Festuca arundinacea  Atenas, Grécia Csa 

Papafotiou, et al., 
2013 

Artemisia absinthium L., Helichrysum italicum 
Roth., e Helichrysum  orientale L. 

Atenas, Grécia Csa 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=9d76965942200873JmltdHM9MTY2Nzc3OTIwMCZpZ3VpZD0yOTBiMzQ4Yy0zMzcyLTYxOTktMmMwYy0yNTQwMzJiYzYwZDUmaW5zaWQ9NTE5OQ&ptn=3&hsh=3&fclid=290b348c-3372-6199-2c0c-254032bc60d5&psq=A.+absinthium&u=a1aHR0cHM6Ly9lbi53aWtpcGVkaWEub3JnL3dpa2kvQXJ0ZW1pc2lhX2Fic2ludGhpdW0&ntb=1
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=97a78626eb33a372JmltdHM9MTY2Nzc3OTIwMCZpZ3VpZD0yOTBiMzQ4Yy0zMzcyLTYxOTktMmMwYy0yNTQwMzJiYzYwZDUmaW5zaWQ9NTE4MA&ptn=3&hsh=3&fclid=290b348c-3372-6199-2c0c-254032bc60d5&psq=H.+italicum+Roth&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuc2NpZW5jZWRpcmVjdC5jb20vc2NpZW5jZS9hcnRpY2xlL2Ficy9waWkvUzA5MjY2NjkwMTkzMDQ5OTY&ntb=1
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=f3700f3acf9bf3f6JmltdHM9MTY2Nzc3OTIwMCZpZ3VpZD0yOTBiMzQ4Yy0zMzcyLTYxOTktMmMwYy0yNTQwMzJiYzYwZDUmaW5zaWQ9NTE4OA&ptn=3&hsh=3&fclid=290b348c-3372-6199-2c0c-254032bc60d5&psq=H.+orientale+L.&u=a1aHR0cHM6Ly9lbi53aWtpcGVkaWEub3JnL3dpa2kvSGVsaWNocnlzdW1fb3JpZW50YWxl&ntb=1


Scientific Journal ANAP 
ISSN 2965-0364, v. 01, n. 01, 2023 
Edição Especial - ANAIS do I Simpósio Brasileiro de Águas Urbanas 

 

286 

 

Quadro 4 – Distribuição de artigos por gênero, local e classificação Köppen e Geiger (Continuação) 

Artigo Gênero/ Espécie Local 
Classificação 

Köppen e 
Geiger 

Deska, et al., 2020 Suculenta Sedum Oro  e  Sedum Acre Częstochowa, 
Polônia Cfb 

Tassoula, et al., 
2015 Convolvulus cneorum L.  Maratona, Grécia Csa 

Arellano, et al., 
2021 

Agave ferchoveri, Opuntia tomentosa, Sedum 
dendroideum e Altamiranoa Mexicana 

Cidade do México, 
México Aw 

Abualfaraj, et al., 
2018 Sedum sp.  Nova York, EUA Cfa 

Zanin, et al., 2020 

Sedum ( Sedum album L., Sedum acre L., Sedum 

reflexum L., e Sedum sexangulare L.), Herbáceos 
Penere (Melica ciliata L., Artemisia alba Turra, 
Bromus erectus Huds e Dianthus carthusianorum 

L.), Suffruticose ( Potentilla pusilla Host, 
Clinopodium nepeta L., Thymus serpillum L., 

Euphorbia cyparissas L., i L., Campanula spicata L., 
e Dianthus hyssopifolius L.) 

Pádua, Itália Cfa 

Carbone, et al., 

2016 
Carpobrotus edulis, Dianthus gratianopolitanus e 

Cerastium tomentosum  Calábria, Itália Csa 

Kasmin, et al., 2012 Hemianthus micranthemoides  Parit Raja, Malásia   Af 

Nektarios et al., 
2014 

 Festuca arundinacea  Atenas, Grécia Csa 

Peng et al., 2019 Sedum sp. e Lavandula sp. Sheffield, Inglaterra Cfb 

Harada et al., 2018 
Lactuca sativa, Brassica juncea, Eruca sativa e 

Solanum lycopersicum 
Nova York, EUA Cfa 

 Fonte: Autores, 2022.  

  De acordo com a Revisão, o gênero Sedum apareceu em 27 dos 46 artigos encontrados, 

tendo grande presença nos climas Cfb (11 artigos) e Cfa (9 artigos). Os estudos de locais com 

clima Af, BSh e Csa foram os únicos que não apresentaram o tipo de VG Sedum, entretanto 

poucos artigos foram encontrados nestes locais, o que torna necessário mais estudos para uma 

análise mais significativa. Devido a peculiaridade climática dos últimos climas citados, também 

não houve nenhuma repetição de VG utilizada em seus módulos experimentais.  

  Nos estudos classificados com clima Csb — que correspondem a 36 dos 46 artigos — 

identificou-se que os gêneros de VG que mais se destacaram e se repetiram foram Sedum sp. 

(com destaque para as espécies S. Oro, S. Album, S. Acre e S. Rupestre) e Lavandula sp. conforme 

a Figura 4. O gráfico mostra as vegetações mais utilizadas em relação ao total de estudos 

identificados e contido em “Outros” — espécies que não se repetiram ou pouco frequentes de 

Sedum e herbáceas perenes. 
 

 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=7dc163fb034ea275JmltdHM9MTY2Nzc3OTIwMCZpZ3VpZD0yOTBiMzQ4Yy0zMzcyLTYxOTktMmMwYy0yNTQwMzJiYzYwZDUmaW5zaWQ9NTE5Mg&ptn=3&hsh=3&fclid=290b348c-3372-6199-2c0c-254032bc60d5&psq=C.+cneorum+L.&u=a1aHR0cHM6Ly9lbi53aWtpcGVkaWEub3JnL3dpa2kvQ29udm9sdnVsdXNfY25lb3J1bQ&ntb=1
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Figura 4 — Vegetações mais utilizadas nas regiões de clima temperado.  

 

Fonte: Autores, 2022.  

 

  Vale ressaltar que o Sedum Acre não tolerou chuvas excessivas e, portanto, não é 

indicado para uso isolado (monocultura) em regiões de clima subtropical (Noya et al., 2017).  

  Para as regiões de Clima Tropical, não houve constância ou frequência na escolha da VG, 

mostrando uma variabilidade de espécies, portanto os estudos foram analisados em relação aos 

seus subgrupos climáticos — Af e Aw. Para as regiões climáticas classificadas com Clima 

Equatorial (Af) os módulos experimentais de TVs foram plantados com Erva-Daninha 

(Hemianthus micranthemoides), Salsa-da-praia (Ipomoea pes-caprae) e Margaridão 

(Sphagneticola trilobata) na VG do TV. Destes três tipos, a Erva-Daninha destaca-se, retendo 

mais água em comparação com as outras duas espécies e foi escolhida devido a sua facilidade 

de manutenção e cultivo, não sendo suscetível a pragas e ampla disponibilidade local (Romali et 

al., 2021). Para as regiões de  Clima de Savana (Aw), o gênero que mais se repetiu nos módulos 

experimentais foi novamente o Sedum. (Wang, et al., 2021; Noya, et al., 2017) 

  Para as regiões de Clima Árido, onde a pluviosidade é baixa, a análise da melhor escolha 

para a VG foi obtida por meio de parâmetros de qualidade de água. Apenas um artigo foi 

encontrado nesta região (Santos et al., 2022), e focou em examinar essas características 

utilizando a Babosa (Aloe Vera) e Coroa-de-frade (Melocactus zehntneri), plantas adaptadas ao 

semiárido brasileiro. A escolha destas espécies ocorreu devido a sobrevivência em solos pobres 

em nutrientes e escassez de recursos hídricos, sob intensa radiação solar e mostraram-se 

efetivas na melhora da concentração de DQO — Demanda Química de Oxigênio e DBO — 

Demanda Bioquímica de Oxigênio.  

  Para as regiões de Clima Continental, das quais foram encontrados 3 artigos, todos os 

estudos utilizaram as plantas do gênero Sedum com destaque para o Sedum Lineare, devido ao 

baixo custo de manutenção e boa adaptabilidade ao frio e à seca. (Skala,  et al., 2020; Macivor, 

et al.,2013; Gong, et al., 2018) 
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4. CONCLUSÃO   

  A revisão Sistemática de Literatura mostrou que para a implementação e o 

desenvolvimento de práticas sustentáveis de controle de escoamento em áreas urbanas, os 

telhados verdes são ferramentas indispensáveis e para a melhor compreensão de seu 

desempenho hidrológico e a cobertura vegetal deve ser testada sob variadas condições 

climáticas locais.  

  Em resposta à pergunta direcionada para realização deste estudo, concluiu-se que o 

Sedum sp. foi o gênero com a maior frequência de utilização (superior a 50% dos artigos 

selecionados), porém em alguns casos como o clima subtropical, não foi o melhor adaptado. 

Observou-se também que para regiões de Clima Temperado, principalmente Mediterrâneo, 

como Inglaterra e Itália, a Lavandula sp. e o Sedum sp. foram os gêneros mais estudados nos 

módulos experimentais de telhados verdes e para o Clima Subtropical (Sul do Brasil, centro do 

Japão) as vegetações mais utilizadas foram Sedum, Helichrysum e Anthemis.  

  Para trabalhos futuros, sugestiona-se a elaboração de módulos experimentais de 

telhados verdes nas regiões de Clima Tropical (exemplo, Malásia) e Árido (exemplo, Nordeste 

do Brasil) onde não foi possível indicar uma vegetação exata por insuficiência de resultados 

(apenas 5 artigos encontrados para estes dois climas).  
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